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' t One of thelessons of the past decad.e is that the 
development policies followed have so farprovedto 
he.,.inconsisteft with the objetive of reducing the 
í'egion.al gap La incorne. The principal reason for 
this result has been the faliure to take account o± 
the developnhent of the rest oí' the economy iii pla 
n:tng for SouthernItaly. The relation between the 

two can best he estab±ished by means of a sinple 
model of regional growth. The first requirement af 
a regional modél is to show the way in which an 
increase La national income is translated into 
increases in production in each regior. Chenery, 
.Hollis 3., "Development Policies for buthern Ita- 

ly", in 	 P1a.in., cdi ted 

by John F±iedmann and Wil1in Alonso, The 	MIT 

Press, Carnbridge, 1964. 

1, Ixrodueo 

1.1 O presente documento s  de carter preliminar,prete 
e esboçar algumas id±as \  com vistas a urna orientaonaelabo-. 

raço de um diagnstico primeira etapa no processo de imple-
mentaço de um planejamento regional. 

1.2 - Alguns desenvolvimentos recentes da teoria-econm 
ca espacial inforríiam o approach sugerido neste trabalho4 mas 
stes sero smente citados rpidauente. 

2.terntte um  '.'aoc' 	e de 	- 
jizada. Ten.tativ&4e Lncortoraço de outras con- 

* 

2.1 « Os tratamentosmais tradicionais para o planejamen-
to regional vem sendo informados pelo approach" de regio ho-
mognea, onde o destaque de uma area £ feito, predominantemen-
te, em funo. do .nvel de desenvolvimento s  utilizando-se al-
guns indiõadores econmicos, como a renda per-capita.Desta fo 

( 
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ma as divises das regi6es 2  e das consequentes medidas de po1 
tica econ&nica, so tomadas em fungo de uni rea geogrficame 
te contínua que apresente os níveis do renda per-capita dentro 
de urna faixa escolhida. 

2,2 - Os desenvolvimentos das idéias de Losch e Perroux 
vieram a indicar que o espago econ&nico no se apresenta de fo 
ma relativamente hornognea, mas com a concentraço das ativid 
des econ&nicas em fungo de Up olos tt estabelecidos graças prin- 
cipalmente às economias externas, ficando em terno dles 	as 
"reas polarizadas'. As medidas de política econmica, 	tanto 
nos polos como nas regies polarizadas fazem notar os seus e- 
feitos,.qUe se propagam em intensidades diferentes, por tda a 
rea. Para o planejamento regional é essencial o conhecimento 

das reperCUSSeS causadas pelas medidas governamentais nas di-
versas arcas. 

2.3 - ntro desta colocaço, sugere-se um esquema base 
do na polarizaço econmica, som esquecer as limitaç6es impos-
tas pelas divises político administrativas, e enriquecendo-se 
com o conceito de regie•s problemas, que.dever abranger as 
reas de polarizaço pouco definidas, os vazios econmicos, e 

as areas geradoras de grandes presses sociais. 

2.4 - Por outro lado, procura-se aproveitar as idias de 
Losch quanto à localizaço das atividades econ&iiicas(variveis 
endgenas explicativas da iocalizaço das cidades seriam a ec 
nomia de escala, custo de transportes e densidade da proôura), 
dentro da linha desenvolvida pela contribuiço de Ruy Leme (v 
de item 3.L. - de HContribuies  a teoria da l.ocalizaço indus-
trial), principalmente com vistas ao planejamento. 

2,5 - Procura-se ainda para compreenso das inter-reli 
çes do desenvolvimento das regies, aproveitar, com as adpta-
ges necessrias, o modlo de Chenery para o Sul da Itlia,que 
baseia-se na distinç.o entre a produço para o mercado local e 
produço para o mercado nacional ainda que para o fornecimen-
to de meras indicaçes. 

3. Dois nvejs ar .0 o tatrneto; do Dianeaeflo reioa 

3.1 - Numa economia de dimens6es continentais como a br 
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sileira, os.robiemas se apresentam em diversos níveis, definj 
dos pelas dimenses geogrficas, demogrficas e de mrcado, e 
tre outros fatres. Assim, alguns problemas sgo passíveis de 
identificago e só podem ser objetos da aço governamental ao 
nível nacional outros ao nível municipal, havendo uni grande 
nmero de problemas nas escalas intermedirias. Com  vistas ao 
planejamento regional e em funo das institui.ç6es administra-
tivas ja existentes, ou se absolutamente nocessrio,por eriar 
acredita-se que pode-se efetuar trabalhos em dois níveis, basj 
cainente. 

3.2 Um ao nível do que se prop6e a denom1naço de 
tema p_U rnacïri-e o!', ou seja, um complexo econiSmico, ocupan-
do unia área geogrfica relativamente dffereuôiáda.e heterog-
nea, onde as relaç6es eçonrnicas internas sejam considervel-
mente relevantes em comparaço com as relaçes com o resto do 
mundo possuindo um mecanismo de funcionaniento econ&riico dife 
rendado de outros "sistemas ou macro-regi6es". No significa 
isto que o comrco ±nter-regional e mesmo as transferncias 
no sejam variveis extrêmamenté estratgicas ? promoçao do d 
senvolvimento, mas sim que no representam o fluxo mais impor-
tante da atividade econmica da rea. Tambm no significa que 
o "sistema ou macro.regio" deva possuir os elementos indispe 
saveis para a perpetuaço do processo de desenvolvimento. 

3.3 Para a delimitaço dstes sistemas no será neces-
srio o desenvolvimento de critérios altamente sofisticados,no 
mínimo na fase inicial. Com  base em alguns grandes in1.icado-
res, poder-se- adotar hipteses de de.lirnitaç6es funcionais ao 
planejamento s  na fase de diagn6stico. As hipteses dC delimita 
ço adotadas podero ser contnuamente tostadas, a medida que 
indicadores se fizerem disponíveis, e modificadas com os dados 
preliminares dos diagnstieos, 

3.4 - Como primeira aproximao para a deiimitaço pode-
ro ser utilizados os dados s6bre o sistema de viaço (vide m 
pa do sistema atual e plano nacional de viaço), sistema ener-
gtico (vide mapa elaborado pelo Censo Industrial - SNR), dis-
tribuiç.o. demogrfica (mapearaento de densidades do Censo de 
1960), concentraço da produço industrial (vide mapa elabora-
do pelo SER-BNDE), converg&a.cia das áreas de produço agrícola 
(dados do SEP), os dados disponíveis do comrcio interestadual 
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(convnios do IBGE com os DEEs), os dados de rde urbana 0  (vj 
de Geiger, P.P. "Evoluço da rde urbana brasileira"), rea de 

influ&icia das metrpoles regionais, etc. 

3.5 Assim poderio ser determinados os sistemas ou ina-

cro-regies, talvez Nordeste e Centro-Sul, verificando-sa as 
vantagens de se identificar, em funço do planejamento s  tambm 

os sistemas Norte e tremo Sul. 

3.6 O s?gundo nve1 que se prope -engloba duas grandes 

categorias de reas: 

a) 	definida em trmos deump 
lo de.esenvolvimontb predominante, e t 6da uma 

• "rea polarizadaA, e portanto, um "espaço hete-
rogneo cujas dIversas partes..mantm entre si 

mais interc&nbio que coma regio vizinha" 
Como o coceito aplicvel em diversos níveis, 
pode-se adotarun mínimo de um poio. por Estado, 

n.o sendo necessario que a, &rea polarizada limj 
te-se dentro dasfrqnteIras polftico administra 

tios... (estaduais). Mas o inter.s.sema1r deve 
•prenderse aos polos, regionais, que com as suas 
econonaias eernas sejara capazes de atraira in 
ta1açode.outras industrias para aproveitarnen-
todo mercado.local,..e cuja influ&icia»deve ter 
sentido regiora -i .. 

h)osDrohle,. que podero' ser regi3es ger 
deras de grandes Dresses'sociais,regí6es es-
•tagnadas 'e vazios econmcos. .Po.de-se.compreen-
der tambm., ..nsta grupo,. as.. .reas de. transiço, 
qu perineando as regies..po1arizadas, no podem 

no momento, , caracterizadas, a predominneía 

das..influncias-recebidas.dos .poJsescoJJiidos, 
a no ser mediante. pesquisas eaustiva$ de ca 
PC. 

() Boudevjj1e 1  L, 	Cr.es cimenta p1arizado do Ri 	Grande 
- do SuJJ!,, in .Des.erxvolvimento &. Conjunft-
.ra,.. Ano IX, rQ 9 Setembro de. 1965.. 
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37 - As regies polarizadas devero ser delimitadas pe 
los estudos dos sistemas regionais de transportes e cQmuniCa-
çes, concentraço de cidades (Geiger, citado acima), mapeame 
to dos dados demogr&ficos, industriais e agrícolas (mais minu.0 
ciosos que os utilizados para os sistemas), area de influ&icia 
dos centros industriais, etc. Assim, podero ser testada.sashj 
p6teses de regies polarizadas em trno de Manaus Belém, 6o 
Luiz, Fortaleza, Recife, Salvador, Goi&iia-Anpolis, Belo Horj 
zonte, Rio-Niterol, So Paulo Curitiba, Londrina-Maringà,Vale 
do Itaja, Parto .klegre-N6vo Hamburgo, etc. No será neõoss-
rio que tda a extenso geogrfica do Brasil esteja em àlgtuna 
destas regies polarizadas. 

3,8 - Para a delimitaço das regies problemas, o crit-
rio depender da natureza doproblema determinante. Assim, para 
as a reas problemas decorrentes dé ástrutura agrzfria, tem-se as 
de.iimitaçes legais das regi&s prioritrias para a reforma a-
grria. Poder&o ser consideradas áreas estagnadas, as de dens.j 
dade demográfica significante, cujos índIces econ&nicos (prod 
ço agrícola e industrial, primordialmente), no acompanham o 
crescimento das areas vizinhas. Os vazios econ&nicos podero 
ser as áreas que no recebeni ainda os estímulos dos polos de 
desenvolvimento s  podendo ser as &reas de solos extremamente p 
bres ou as &eas distantes.dos centros dinmicos. No &timo ca-
so sero importantes os estudos do príõdo em que devero ser 
alcançadas pela expanso da agricultura brasileira, para ante-
cipaço dos investimentos em infra-estrutura, 

3.9 - Como ihtimo tpico a ressaltar, rést'a considerar 
que os limites políticos administrativos possiveLuente devero 
Influir decisvaniente nas de1imitaçes das regIes, pois parte 
substancial da aço do planejamento podera ser levada a efeito 
pelos organismos de fomento estadual. 

L.l - Com base nas hipteses de delimitaç6es conseguidas 
pelas especulaçes em t6rno das ideias expostas, e colhidas as 

00 infoZ1maçes destinadas ao diagnstico, poder-se-t tentar a a.1 

plicaço de uma adaptaço do modlo e tipo "Chenery para o Sul 
da ItlIa", utilizando-se s?mente os dados disponíveis, 0 moda 
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lo baseia-se na diferenc1aço das produç6es para consumo local 
(serviços, indistrias de pequeno ganho de dimenso e altos cu 
tos de transportes, agricultura de subsist&icia, etc.) e prod 
çes para consumo nacional (indi.strias de base e outras de gr 
dos ganhos de dmmenso). Mediante a distribuiço destas ativi-
dades pelas diversas regies, e principalmente tendo como meta 

J. as participaç6es das regies nos acrscimos de produço naciõ-
nal, tm-se as re1açes entre o crescimento da renda nacional 
e os crescimentos das diversas regies. 

14.2 - O problema principal neste modlo Qstá em se che-
gar a. estintivas razoveis das elasticidades das demandas. A 
tentativa de aplicaço do modlo poder ser feita ao nível dos 
sistemas ou macro-regies, sendo pouco possível ao nível das 
regiesparizadas., t óbvio que os resultados smente terno v 
lidade como indicaçes grosseiras. 

4.3 - Para se chegar a uni modSlo realmente funcional pa 
ra o planejamento regional é desnocossrio dizer que urge o a-
perfeiçoamento das estatísticas, principalmente de comrcio i 
ter-regional, contas regionais, relaçes inter-setoris, etc. 

5. 14UvaUta=UUs iura da stcoc3os sistmas ou, nicro-rei6es 

5.1 -Alguns dados parao planejamento regional so mais 
relevantes ao nível de sistemas ou macro-regi6es, No levanta-
mento sero stes os dados que envolvero maiores atenç6es. L 
vando-se em conta as indicaç6es do modlo nacional, e em fuia-
ço das possibilidades concretas e funcionamento da economia 
dos sistemas, e que devero ser estabelecidas as.diretrizes g 
rais para algumas metas do planejamento re anal: 

Os objetivos de integração nacional devem estar 
relacionados com os resultados conseguidos no 
diagn6stico a este nível. E entre outros, deve- 

J. 

rã se balancear os resultados dos investimntos 
pi'iblicos nos sistemas de viaço, comunicaço, 
energia e1trica, etc., e apontar as necessida-
des de investimentos nstes setores. 

As conclus6es sabre as industrias de base, 	as 
que possuem grandes ganhos de dimenso, as in- 

ri 
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distrias que exigem mercados de dimenses naci 

riais ou de sistemas, d.evoro ser conseguidas ne 

te nível. 

As diretrizes para a política de comrcio exte-

rior, mesmo quando definidos por produtos, deva 

ro ser estudadas neste nível. 

Os problemas da agricultura, ns diretrizes ge-

rais, podoro ser detectadas no diagn6stic.o ao 

nível dos sistemas (vide estudo sabre a agricu 
tura do ÂNPES). 

5.2 - Esquema para levantamento (Anexo 1). 

6. Levtametos arao danstp ciase i6es polarizadas 

6.1 - Neste nível o levantamento e anlise dos dados de-

vem permitir chegar a urna idia do mecanismo de funcionamento 

da regio, e ao mesmo tempo às indicaços das possibilidades 

de desenvolvimento, a forma de consocuçõ e os meios necess - 

rios: 

Os diagn6sticos devero descer a talminilciaque 

ind:iquo as oportunidades de investimento da re- 

Devero ser pesquisadas as estruturas produti-

vas, o indicac6os das possibflhdad.esde e1evaço 
da renda e crescimento do mercado s  com vistas as 

projeç6es da demanda e as necessidades de expa 
so da estrutura produtiva (aplicaç5es da tese 
Ruy Leme). 

Alm a estrutura industrial devero ser anali-
sados todos os hIequjpamflto5 da regio, ou se-

jam, os serviços pib1icos, rde baricria, sist 

ma educacional, etc. Poder.decorrer dos proje-

tos com base nestes elementos, algumas indica-

çes das necessidades de investimentos em 	iii- 
fra-estrutura e serviços do Estado. 

6.2 - Esquema para levantamento (Anexo II). 



7. IqVJ 	fltLÕ D,rA d 	tqc d1as 

7,1 O 'approach para o diagn6stic0 das regjes probi 
mas depender ossencía1mnte do pobiema dte±niinante destas 
ar e as. 

7.2 - Assim, em 3e tratando de regi 	fronteiras ou va4 
zios econ&nicos, onde a ocupaço econmica ainda se faz atrat 
va, haverá a necessidade de se estudar quando a expansa"o l  pri 
cipalmente agrco1a, devex'& atingir estas rers, feita a supo 
siçõ do ritmo de crescimento da economia brasileira, com vis 

tas antecipaço dos tnve.stimentos em jnfra-c.trutura.Deve-se 
levar em consideraço a "march&' da agr1cultur.a e seu sent.ido 
e inclusive medidas que podem alterar proftndaziente a posiço 
da regio (como no caso da poiftica de co].nizço de reas do 
Maránho, ao longo da ER-Jii.). 

7.3 - Quanto as regi6es estagnadas arcas que no passado 
j& conheceram um processo de ocupaço econmica, contando com 

- .urna densidade dernogrfica significante, e q,uo no momento enco 
tram-se marginalizadas doprocesso de deserwoivlmento,devem m 

recer uma atenço especial. Ao lado dos esforços rara identif 
car as causas da marinalizaço, necCssrio se fa.z destacar as 
medidas de reativaço de sua econo]ia, pela tdent.ficaço de 
r.ovas oportunidades do investimento, superaço dos pontos de 
estrangulamento e mesmo medidas de política de deenvolvirnento 
regional, mais amplas que a prSpria -roa visando a sua reinte-
graço. 

7.4 -Outras áreas, como as de grandes tens6es sociais, 
j devem estar mais estudadas (as freas prioritárias para os 
efeitos de reforma agrria), devendo-se aproveitar as indica - 
ç6es existentes nos estudos efetuados. 

7.5 - Tarnbm deveo ser identificadas as aoreas que pod 
ro ser objetos de uma política deliberada de criaço de ou-
tras regies polarizadas, quer atualmente pertecentes a algu 
mas definidas quer as reas detransiço entre diversas. As 

consideraçes do sistema de viaço servo importantes, com vis 
tas as possibilid4desde somar mercados de areas distantes dõ 
nevo polo industrial. 
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ANEXO 1 

EpQUEA PRELIMINAR PBÁ ANALISE DO SISTLU OU CRO-REIO 

1, DELIMITÇO 

1.1 - Como primeira hiptese poder ser utilizada a.diviso 

do Brasil em duas grandes regies ou sistemas: Norde 

te, compreendendo a área de juriadiço da SUDENEeCe 
tro Sul, compreendendo tda a reg10 ao Sul da Érea 

da SUDENE, inclusive Mato Grosso e Gois. Dependendo 
do intersso para o planejamento poder verificar-se 
a converincia de destacar tamb&i a Ire& da SPVEA e a 
regio do Extremo Sul. 

1.2 - A utilizaço da rea da SUDENE dever ser vantajosa 
pela experincia que a equipé da mesma j possui in-

clusive pelas possibilidades de utilizaço de dadose 
pecialmento levantados para a área. Sendo umareatrà 
dicionalmente delimitada, é dee acreditar que sedi 
p6e de muitos estudos e analises. (Vide especialmente 
o diagnstico para o III Plano Diretor, a publicaço 
"Estatstjcas Bsicas do Nordeste" doBND, e outras m. 
blicaçes do estudos setoriais). 

1.3 - A rea Centro Sul tende a formar urna grande regio p, 
larizada em terno do eixo So Paulo-Rio de Janeiro, 
da que seja possvei identificar-se sub-regies em t 
no de outros pelos secundrios. Possve1mente no se 
dispe de estudos destarea como um todo, no ëntan-
to, alguns élemontos foram Lvantados (Vide {ndices 
de produto real por Estados da regio da Bacia Paran 

Uruguai, Reoitas e Disp&idios Federais na regio da 
Bacia, Esbo de diagnstico da regio da Bacia Para-

n Uruguai, etc; os dados deverão ser complementados 
com os disponvespara os Estados do Rio de Janeiro ) , 
Espritb Santo e Guanabara). 

1.4 - A diviso que esta sendo colocada em hiptese já foi 
utilizada em alguns estudos (Vide o trabalho sabre a 
agricultura do ANPES) Ø  Podera ser confirmada por uma 
an1ise das zonas de inf1uncia dos grandes centros 
urbanos. 
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2 1  Q,.ONDIÇES NATURAIS 

Nota: No se objetiva um levantarnénto minucioso, 

mas as conclus6es gerais dos tpicos abai-
xos. Ênfase maior  nos recursos para apro-

veitamento econ&nico. 

2.1 - Geologia -aproveitamento dos estudos existentes, pa-
ra anlise ao nível ae informaçes st3bre 
as linhas gerais da formaço do soio,e po 
sibilidades de ocorrncia de rcursbs mina 
rais (Vide Condiçes Geogrficas da Bacia 

P-,, raná Uruguai, Atlas do Brasil, etc). 

2.2 - Geo-morfologia - idem para verificação dos obstcu1øs 

?. ocupaço econ&nica (Vide idem, idem). 

2,3 * Hidrografia - idem idem para verificação das possib 

lidades de programas globais de aproveita-

mento hidrogrfico (navegaço fluvial,apr 
veitarnento energtico, irrÍgaço, etc.)V 
de estudos do Comitô Energtico). 

2.4 - Cliniatologia - idem, idem, no sentido da limitaço as 
atividades agrïcolas, principalmente ocõr-

rncia de geac1as sacas prolongadas, etc. 
(Vide climatologia Agrícola na Regio d. 
Bacia Paran-Uruguai). 

2.5 - Pedologia- levantamento dos estudos existentes, in-
clusive para indicaço das áreas priorit-
rias de futuros estudos (Vide Solos da Ba-
cia Paran-Uruguai). 

2,6 - Fitologia - indica6os sabre as possibilidades das a-

tividadcs extrativas, aproveitamento induz 
trial das matas e reflorestaeritos. (Vide 
Recursos Florestais da Bacia Paran - Uru-
guai). 

2.7 - Recursos minerais - levantamento dos estudos existen-
tes, com enfase nas reservas já dimensiona 
das q  que tenham condiç6es de aproveitamen- 
to imediato. Indicaç6es para uma política 
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de estudos das reservas, inclusive priori-
dades. (Vide os estudos do Nini'striodeMj 

nas e Energia). 

3. DEMOGRAYIA 

Nota: Objetiva-se chegar a elementos para a pro-
jeço da populaço, em termos de mão-dê--o-
bra e mercado consumidor nos centros urba-
nos e no campo; apontar os possíveis flu-
xos rriigratorios para o futuro. 

3.1 - Rpido histrico da coionizaçao. 

3.2 - Densidade e distribuio espacial (Censo de 1960). 

3.3 - Evoluço da estrutura populacional (Censos de 19409 
1950 e 1960) prinõlpalmente os seguintes pontos: 

3.3.1 - Composiço Etria, verificaçao dos ocon&aica-
monte ativos, evo1uço da pirmide populacio-
nal. 

3.3.2 - Urbana/Rural, Mascu1iva/Fejnjna, 

3.3.3 - Cornposiço por atividade econ&nica (para 	os 
Censos de 1940  e  1950,  caso no se disponha 
inda para 1960). 

3.3.4 - Níveis de educaço formal (Estatísticas 	do 
MEC). 

3.4 - Condiçes sanitrias e crescimento, principalmente: 

3,14.1 - Natalidade (evoluço na dcada dos quarenta e 
cincoenta, inclusive os mais recentes, se di 
ponível). 

3.24.2 - Mortalidade (idem, idem). 

3,14.3 - Distribuiço das Ucausas_mortisut  (Vide Oracy 
- 	 ? Nogueira Desenvolvimento de Sao Paulo Ii 

 , inda 
ces demogrficos, demcgrafo sanitários e edu-
cacionais). 

3.5 - Migraço e sentido (Vide estudos de J.F. Camargo 	e 
Oracy Nogueira; o IBGE deve possuir outros estudos;d, 
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dos dos censos). 

3,5.1 - roasfornecedoras de popu1aço. 

3.5.2 - Composiço pr naturalidade. 

3.5.3 - Imigraçao estrangeira. 

3.5.14 - Emigraç6es o sentido dos fluxos (obter-se in-

dicag6es quando a quantiflcaço exata fr di-

fcil). 

3.6 - Perspectivas de ovoiuço (Projeç6os com base nos Cen-

sos) 

3.6.1 Popu1aco urbana e rural. 

3.6.2 Estrutura populacional projetada. 

3,6.3 - Mo-de-obra e mercado consumidor. 

4. RENDá E PRODUTO 

Nota: Objetiva-se urna idia global da economia da 

macro-r;gio, pela an1ise dos seus agregados 

disponíveis. 

14,1 - Evoluço da Renda (desde 19147), aproveitando os dados 
Estaduais: (agregar pare, a macro-regio). 

4.2 - Evoiuço do Produto (desde 19/47), utilizando os índi-
ces dos produtos estaduais e composiço da renda.. 

4.3 - Participaço da rea na econoi.ia nacional - 	estudos 

s8hre as possíveis rola96es existentes entre o crescj 

monto nacional e o da área, 

4.4 - Participaço estadual e setenal na forrnaço da ronda 
(objetiva, dar uma idia da importncia relativa dos 

setores que sero analisados poste.riormente). 

4.5 - Analise do crescimento setorial e evoluço dos preços 
rolativos agregaç6es dos dados estaduais. Primeiras 
oxplicaçes sabre as f1utuaçes da renda. 

4.6 - Perspectivas de evoluço por simples projeçes. 
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5. PRODUÇO PRIMSRIA 

Nota: Proõura-se conhecer o comportamento do setor, 

nos seus componentes, e em re1aço ao desen - 

volvimento geral. Maiores atençes devero câ 
ber lavoura e pecutria. 

5.1 - Atividades Extrativas (estudos rpidos). 

5.1.1 - Extrativa vegetal 

Evoluçao da produço. 

- Possibilidades de expanso e industrializa-

ço. 

- Mercado nacional e internacional - perspec-

tivas. 

5.1.2 - Extrativa mineral. 
- Evoluço da produço. 

- Possibilidades das reservas. 

- Infra-estrutura de apoio (estradas, portõs, 

etc. condiç6s atuais). 

- Projetos conhecidos do setor. 

- Mercado nacional e internacional - perspec-

tivas. 

5.2 - Lavoura (Vide estudo da ANPES) 

5.2.1 - Principais produtos (mínimo 80 da produço 

total ou 8 principais produtos, an1ise dos 
uultimos 15 anos). Prcduço, área cultivada s  

produtividade. 

5.2.2 - Anlise da produço da lavoura por mercado a 

que se destina. (Local, nacional e internaci 

nal industrializveis, alimentaço, exporta-
veis). Signiticaço do mercado local. Elasti-

cidade da oferta com re1aço aos preços dome 

cado. 

	

5.2.3 - Comercializaço: fluxos (rápidas 	ir1icaç6es 

sabre o fluxo interno e com o resto do mando). 

5.2.4 - Possibilidade de expanso e pontos de estran-
gulamento. 
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5.3 - PecuLrja 
5.3.1 -. Zonas de criaço, recriaçao o engorda. 

5.3.2 - Rebanho e seu desenvolvimento. Produtividade. 

Elasticidade da oferta. 

5.3. - Produço de derivados. 

5.3.4 - Zõnas de pastagens (reas para expanso). 

- Mecanizaço, fertiiizao e financiamento. Funço de 

produço agrícola. (Grau de capita1izaço, e influn-

cia destes fatres n produço; principalmente lavou- a 

ra), 

5.5 - Problemas do emprgo no setor primrio, e evolüço. 
(perspectivas do excedente de mão-de-obra no campo). 

6. PRODUÇIrW _ INDUSTRIAL.  

Nota: Procura-se conhecer o processo de desenvolvi-

mento industrial e o papel da industria da r 

gio na economia nacional. 

6.1 - Estrutura industr±al e sua evo1uço. 

6.1.1 - Bens de capital e bens de consumo final. 

6.1.2 - Produço para consumo da Èrea , 	equipamento, 

produtos intormedirios e finais. 

6.1.3 - Produço para consumo fora da rea: equipame 

tos produtos intormedirios e finais. 

6.1.4 - Produço para exportaço. 

6.1.5 - Emprgo de capital e m?io-de-obra por ramos i 
dustriais. 

6.1.6 - Integraço vertical e complexos industriais, 

6.2 - Distribuiço espacial das industrias, 

6.3 - Fluxo da produo e matrias-primas inditrial:dentro 

da area, mercado nacional emercado internacional (i 
o dicaçes com as estatísticas de comrcio interesta - 

dual dados da RFF e do comrcio de cabotagem). Dife-

renciar matérias primas, produtos intermedlriosbens 
de produço, e bens finais de consumo. 
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6.4 Evoluo do emprgo, por setores industriais e Esta-

aos (dados do Censo e outros como Previdncia, SESI , 

etc.). 

6.5 - Funço de produço industrial (an.1ise das variaveis 
significativas). 

7. INFRk-ESTRUTURL O SISTEMÉ 

Nota: Pretende-se conhecer as condiçes da infra-e 

trutura diante das necessidades da macro-re - 

gio. 

7.1 - Energia E1trica 

7.1.1 - Sistema atual (rpida descriço geral). 

7.1.2 - Capacidade geradora. 

7.1.3 Rde de distribuiço e interligainento com os 

sistemas locais. 

7.1.4 - Sub-sistes no interligados. 

7.1.5 - O problema da diferença de ciclagem (se exis-

tir perspectivas). 

7.1.6 - lDroJoçao da demanda da &roa (aproveitar estu-
dos como o do Con-iibe Energtico). 

7.1.7 - Os programas de expanso da capacidade gerada 
ra. 

7.2 - Transporte Rodovirio 

7.2.1 - Sistema rodovirio (descriço geral, 	mapas 
etc.). 

7.2.2 Principais f1uxos internos e ligaço com ou-

tras árenas (indicaç6es que forem possíveis). 

7.2.3 - Plano rodovi.rio 

- prioridades para revestimento e construço 

- necessidades de complemontaço, visando ai 
tegraço. 

7.3 - Transporte Fe.rrovi&rio 

7.3.1 - Sistema ferrovirio 
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* estradas existentes, bitola,oquipamento, c 
pacidade de transporte. 

- principais fluxos: internos e ligaçes com 

outras areas (estatísticas da RFF). 

- transportes do matarias primas, produtos a-

cabados é passageiros densidade. 

7.3.2 - Plano Ferrovi&io 
- reequip3mento 
- projtos de construço ou proongamento. 

7.3.3 - Capacidade do concorr&icia com os demais tran 
portes (estudos existentes). 

7.4 - Outros meios de transportes 

7.4.1 - Importncia relativa de cada tipo de transpo 
te (tentativa de totalizaço). 

7.4.2 - Oleodutos: situaçto e projetos. 

7,4.3 - Navegao fluvial. 

7.L,Li. - Navegaço de cabotagem (inclusivo estatísti - 
cas desde 1950). 

7.445 - Navegaço Marítima: portos, capacidade, movi-
mento, etc. (idein, idem). 

7.5 - Meios de Armazenagem e Capacidade de transporte 

7.5.1 - Problema do escoamento das safras (estimati-

vas gerais). 

7,5.2 - Capacidade de regularizaço das variaç6os sa-
zonais de produço (idem). 

7.6 - Sistema de Comunicaç6es 

7.6.1 - Sistema existente, próblemas, e projetos. 

8. ATIVIDADES COMERCIAIS 

Nota: Pretende-se chegar a uma idia do setor e a 

importncia dos intercmbios com o resto do 
mundo. 
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8.1 - Evo1uço das Atividades Comerciais 

8.1.1 - Estabelecimento, pessoal ocupado, e outros d 

dos disponíveis no Censo Comercial. 

8.2 - Possibi11ie de identificaço do Comércio ligado 

localidade, comrcio regional e internacional (dados 

do Censo). 

8.3- Agregaço dos dados dispon{veis sabre comrcio inte-
restadual principalmente com o resto da economia na-

cional destacando: 

matrias primas, produtos manufaturados, mquinas e 

equipamentos, etc. (tentar chegar a uma primeira a-

proximaço incluindo comrcio ferrovi&rio, rodovi-

rio, cabotagem etc.). 

8.4 - Comrcio Internacional 

8.4.1 - dependncia dc comrcio internacional 

- exportaço o significado na economia. 

- importaçes e re1aço com o desenvolvimento 

8.4.2 - Possibilidades de exportaço (expanso, mdi-
caç6es). 
- produtos tradicionais 

- novos produtos. 

9, ATIVIDADES FINANCEIRAS 
Nota: Pretende-se chegar juntamente com dados 	do 

item seguinte, a urna idka da transferncia. 

9.1 - Rde Bancria (agncics e sua distribuiço espacial, 
expanso nos ultimos 3 anos, etc.) 

9.2 - Depsitos e ap1icaçes (agregação dos dados do 

tinguindo os Bancos governamentais). 

9.3 - Balsas e outras instituiç6s.; financeiras (significa-
do relativo). 

9.4 -Títulos da dívida pubiica (idia do montante de uti1 
zaço). 
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9.5 - Atuaço dos Bancos dedesenvolvimento: ap1icaçes e 

resultados. 

101 A.TIVIDADES G
,
OVERNAMENTÂIS 

Nota: Vide fteir anterior e Receitas e Dispnd1os 

Federais na Regio da Bacia Paran4Jruguai. 

10.1 - Evoluço da arrecadao Fedõral, Estadual, Munici - 
pai 

importncia por dpo de tributos 
- presso tributria 

10.2 - Despesas de custeio federal, estadual e municipal 

(no mínimo urna apro±imaço do federal). 

10.3 - Investimentos federais, estaduais e municipais, por 

setores. 

10.4 - Atuaço das emprsas de economia mista, autarquias, 
etc. Seu impacto na economia. (dados que f6r dispo-

nfvel). 

10.5 - Açodas instituiços de fomento e financiamto: 

legisiaço especial e poltica, balanço dos resu1t 

dos obtidcs. 

11. OUTROS APARELHT0S DÁPEA 

Nota: &pido balanço dos seguintes aspectos: 

11.1 - Rde escolar 

11.1.1 - Situaçao atual: matricula, conclusao, etc. 
nos níveis primrio, seÕundrio (inclusive 

tcnico) e superior. 

11.1.2 - Necessidades para o desenvolvimento regio-

nal (principalmente tcnico e superior). 

11.2 - Rde Hospitalar 

11.2.1 - Situaço atual dos hospitais distritais e 
regionai capacidade e uti1izaço. 

11.2.2 Necessidades em funeo das metas do setor 
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saide. 

11.3 - Serviços Ptb1icos 

11.3.1 - Situaço atual: água e esgotos, e1etrific 
ç•o rural ii'rigaço etc. 

11.3.2 - Deficit em funço das metas dos setores.. 

li,Li. - Serviços ssistenciais: Atuaço das entidades como 
o ASCÂR (ou similar), SESI, SESC etc. em funço das 

metas que exigirem a participaço destas entidades 

(exa extenso rural, crédito agrfcola,etc.). 

11.5 .- Institutosdepesquisas 

11.5.1 - Estaç.es agrco1as experimentais: engaja - 

monto com os programas de desenvolvimento 
ag,rf cola. 

Outras inst±tuiçes de pesquisa 	(atuaço 
de rgcs de pesquisas de pedolõgia, pes 
quisas econ&icas principalmente levanta - 
niento de loridices, to.) 

12,. HIPÔTESffi DE POLRIZAÇO INTEPNA 

Nota.: Pretende-se chegar a unia ídia da distri-
buiço espacial da atividade e•conmica e 
as re1aços internas. 

12.1 -• R& Urbana.. Hiera.rquia dos centros Urbanos 

i2.2 - Principais centros o1ar1zadores - reas de inf1u 
cia. 

123-Distribuçc geral da3 atividades econ&nicas na 
.rea. 

ia.L. .-.Sentido daTJrbanizaço e indis.tia1izaço. 

12 9 5 - Esquema preliminar dos. f1ixos inernos.. 

134.JLGUJYL CONCLUGES 

l3.1 Pa eL da. demografia, intcrnamentee em relaçao ao 
Brasil.. 
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13.2 Geraço de renda: setores dinnicos e mecanismo de 

propagaço dos impulsos. 

13.3 - Evo1uo da produço primria. Comportamento em re-
laço ao mercado. 

13.4 - Fimço da indistria (produço de matria-pima, pr 
dutos de consumo final e bens de produço; para co 

sumo na area ou no mercado -Aacional)3 patiôipço 

na economia nacional. 

13.5 - Situaço da infra--estrutura e defici&icias oom vis-
tas a integraço. 

13.6 - O comrcio interno, nacional e internacional: papel 
no desenvolvimento, 

13.7 - Recursos gerados na arca e sua aplicaçao. 

1 
13. 8 	o Os fatores exogens de polariz 	a -açao atuantesna rca. 

13e9 - Hierarquia das polarizaç6es internas, e relaço com 
a economia nacional. 

1J4 MODÉLO NiCIONAL DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

14.1 - Infiuncia do cresciriento nacional no 	crescimento 
dos sistemas. 

14.2 - Participaço dos sistemas no mercado Nacional o ex-
presso do mercado local. 

1443 - .s re1açes comerciais e transferncias ente os si 
temas. 

14.4 - Metas e políticas de desenvolvimento regional. 

14.5 Compatibilizaco do p 1ane3mento regional com o gl 
bal. 



ANEXO 1 1 

ESQUEMA PRELIMINAR PARA ANÁLISE DA REGIO 

DELIMITAO (Escolhidos os polos principais e secunda-
rios, faz-se--a' -am estudo das áreas de influncia dtes 

centros, levando-se em conta as vias de comunicaçes e-

xistentes 	os limites políticos administrativos tambm 

devero influir na delimitaço). 

cONDI}sNATTmAIS. (Rido esbço, vide considera6es 

do Anexo 1) 

2.1 - Geologia 

2.2 - Geo-morfologia 
2.3 - Hidrografia, inclusive potencialidade 
2.4 - Climatologia 
2.5 - Pedologia 
a.6 - Recursos Minerais, Florestais 

3  rfl r-.r A -r 4 
• JJili1 JJrLh• .Lii. 

3.1 - HistSrico (rípido) da co1onizaço 
3.2 - Estrutura (Censos de 1 9405  1 950 e 1 960) 

- Urbana e Rural 

- Masculina e Feminina 
- Composiço Etria 

- Comnosiço ior Atividade 
- iiveis de Educaçao Formal 

3.3 - Condiçes sanitias 
- Natalidade 

- Mortalidade 

- Distrihuiço das tt causas  -mor ti& 1  

3.4 - Migraço e sentido 
- Composiço por naturalidade 

- Imigraçes estrangeiras 

- Emigraç6os e soiatid3 

3.5 - Perspectivas de evoluço 
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Li.. 	RENDA E PRODUTO (utilizar os dados estaduais, e fazer 

urna tentativa de estudo em separado da parte no compr 
endida na regio polarizada, utilizando-se os dados de 

população, produço agrícola e industrial) 

Pat'ticipaço da Regio no Sistema e no Brasil 

4.2 - Crescimento, inclusive setorial 
4.3 - Crescimento dos.. componentes dos setores 
4.4 - Composiço da renda 
4.5 - Perspectivas de evoluço 

5, 	PRODUCi'O PRIMARIA 

5.1 - Atividades extrativas 

5-2 - Lavoura 

- Principais Produtos (mínimo 80 da produço to-

tal ou 10 produtos, anlise dos últimos 10 a-

nos). irea cultivada, produtividades. 

- Mercado da produ.çao da lavoura: alimentos para 

subsistncia local, alimentos para mercado na-

cional, mat&ias primas para consumo local, ma-
trias primas.para consumo nacional, produtos 

de exportaço. 

- Comercia1izaço: fluxos da comercializaço (i11  
di c a ç o) 

- Possibilidades da expansão da lavoura. Elasti-
cidade da oferta. 

5.3 - Pecuria 

- Zonas de criaço, recriaço e engorda 

- Produço de derirados 

- Rebanho e seu desenvolvimento. Produtividade. 

lasticidáde da oferta. 

- Zona de pastagens 

5.4 - Mecanizaço, fertilizaço e financiamento 

5,5 - Funço de produço agrícola 

6. 	PRODUCÍO INDUSTRIAL 

6.1 - Estrutura industrial e sua evo1uço 

Bens de capital e bens de consumo 
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- Bens finais e intermedirios de consumo local e 
de conswno nacional 

- Bens para exportaço 
- Indtstria de capital intensivo e mo de obra i 

tensiva 
- Integraço vertical e complexos industriais 

6.2 - Localizaço 
6.3 - 'luxo regional e inter-regional (indicaçes) 

- Mataria prima 
- Produtos intermedirios 

- Bens finais de consumo 
- Bens de produço 

6.4 - Mo de obra p.or setores 
6.5 - Funço de produço industrial 

7. 	INFRí-ESTRUTURA 

7.1 - Energia e1trica 

-Sistema atual 
- Produção 
- Custos 

• - Distribuiço do consumo 
- Projeço da demanda 
- Possbjiic1ades de produço local e perspectivas 

de interligar.iento 

7.2 - Transportes 

7.2.1 - Sistema rodovirio 
- Tipos de estradas 
- Trfego e seu sentidos produtos (indicaçe 
Custos (indicaçes) 

7.2.2 - Sistema ferrovirio 
- Custos 
- Sentido dos fluxos (indicaç6es) 

- Mataria prima 
- Produtos aabados 
- Passageiros 

7.2.3 - Outros Sistemas 
- Oleodutos 
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- Navegaço 
- Navegaço 
- Navegaço 
- Oi.jtros 

7.2.4 - Capacidade de 
7.2.5 - rmazenagem 

fluvial 
de cabotagem 

/ 

aerea 

transporte 

7.3 - Comunicaç6es 
- Sistema existente e perspectivas 

8. 	4TIVIDADES COMERCIAIS 

8.1 - Evoluço das atividades comerciais 
- Estabelecimentos, pessoal ocupado, destacandoqo.  

mrcio local, inter-regional e internacional 

8.2 - Comércio inter-regional de mat&r ias primas, manu- 

faturados, mquinas, etc. (indicaçes) 

8.3 - Corntrcio internacional: exportaçes e iffportas 

94 	ATIVIDADES FINANCEIRAS 

9.1 - Rde bancria: nme.ro  de estabelecimentos e evo-

1uço recente 
- Publico 
- Privado 

9.2 - Depsitos e ap1icaçes  (destacar os Bancos ofl-

ciais) 

9.3 - Balsas e outras instituiç6es financeiras 
9.4 - Titulos da divida puolica 

10. ATIVIDADE GOVNNT Lu 

10.1 - Arrecadaço federal, estadual e municipal, tipos 
de tributaço e evoiuço 

10.2 - Despesas de custeio e investimentos 
10.3 - Investimentos setoriais 
10.4 * Emprsas de economia mista, autarquias, etc: im-

pacto na economia local 
10,5 - Instituiç6es de fomento e planejamento: 

- Legisiaço especial para fomento 
- Balanço dos resultados obtidos 



11. 	OUTROS_:PíRLHMENTOS 

11.1 - Rde esco1ar 
- Matrícu.la e conclusão, diferenciando primrio , 

securidrio (inclusivo te'ciico) e superior 
- Necessidades em funço das metas do setor 

11.2 - Rde hospitalar 
- Situaço dos hospitais distritais e locais (ca-

pacidade e utilizaço) 
- Necessidades em funço das metas do setor 

11.3 - Serviços piíblicos 
- ig1 e esgto, E1etrificaço rural, irrigaçO , 

etc, 
- Necessidades em funço das metas do setor 

11.4 - SerViços assistenciais 
- tuaço das entidades ligadas a px3 ogramas seto- 

riais como 	SESI, SESC, etc 

11.5 - Institutos de pesquisas 
- Est.açes agrícolas experinientais e outras instj 

tuiçes de pesquisa ligadas a programas Soto-
riais 

POLLRIZQO 	(Estudo a nível de esbço preliminar) 

12.1 - Rde urbana e hierarquia dos centros urbanos 
12.2 - Principais centros polarizadores 

12.3 - Distribuigão 	atividades na regio 
12.4 - Sentido da urbanizaço e industrializaço 
12.5 - Fluxos, internos 

LGffMSNCLUSFS GERAIS 

13.1 - Concluses sbre demografia (participaço da 	re- 
gio no sistema e Brasil, principalmente no cres- 
cimento) 

13.2 - Participaço da região na geração da renda nacio- 
nal 

13.3 - Participaço da regio na produço priria naci 
nal 

13.4 - Funço industrial da regio (produço de 	mataria 
prima, produço de produtos acabados, produço de 
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bens de produço); participaço na economia naci 
na1 

13.5 - Convergncia do sistema energtico, de transporte 
e comunicaçes 

13.6 - Sentido do coimrcio da regio com o resto da eco-
nomia 

13.7 - Transfer&-icja de recursos (indicaçes) 

13.8 - Po1arizaço administrativa e cultural 
13.9 - Po1arizaço.da re.gio e sua colocaço no sistema 

e no Brasil, 

ri 
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